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m determinado momento, gestão, 
responsabilidade social e concur-Esos públicos parecem estar 

desconectados. Porém, no princípio da 
Administração, temos a legislação (Lei 
4769/65) que regula a nossa profissão e 
que deve ser resguardada em todos os 
espaços públicos e privados. Mas não é o 
que temos visto, principalmente, se 
analisarmos a área pública no Brasil.

Na grande maioria dos concursos 
públicos em andamento pelo país, percebemos que as leis e os 
direitos dos Administradores não têm sido preservados. A todo o 
momento, o CRA-RS entra com ações fiscalizatórias impugnan-
do os processos seletivos e, inclusive, editais de seleção. Sem 
falar que constatamos no mercado planos de cargos aprovados 
sem considerar a Lei 4769/65. Nesse sentido, questionamos 
como os gestores públicos, eleitos por nós e que deveriam 
resguardar nossos direitos, são os primeiros a desrespeitá-los. 
Como confiar e eleger representantes que não nos representam?

A estabilidade oferecida pelo setor público tem atraído cada 
vez mais candidatos a essas vagas. E, neste cenário, os 
Administradores também encontram opções em diversas áreas. 
Por isso, nesta edição da Revista Master, publicamos uma matéria 
especial sobre o cenário dos concursos públicos no país e as 
ações que o CRA-RS tem realizado no sentido de fiscalizar se a lei 
que regulamenta a profissão do Administrador está sendo 
cumprida também na carreira pública. 

É importante trazermos à reflexão dos gestores públicos a 
importância do respeito e da coerência com as leis, com a 
responsabilidade social e com o desenvolvimento do Brasil. Aos 
Administradores, temos trabalhado com afinco para minimizar e 
acabar com essas distorções na área privativa e reforçar cada vez 
mais a categoria. Sempre com o lema: Administrador é o Bacharel 
registrado no CRA. Boa leitura!

Adm. Cláudia de Salles Stadtlober
Conselheira Presidente do CRA-RS

presidente@crars.org.br

Gestão, responsabilidade social e concursos públicos
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Profissional sem amarras

CARREIRA

Muitas pessoas abrem mão de um emprego formal, mas nem todas têm o perfil para isso.
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É preciso avaliar bem os riscos de assumir uma profissão independente, ter 
um bom plano de negócios, planejar a vida, a estrutura financeira “É sempre 
importante fazer uma transição de carreira planejada. Existem opções de 
poupança, previdência privada, seguros que possa resgatar”, comenta Heloísa. Às 
vezes, no início não sobra muito dinheiro para guardar porque o negócio cobra 
reinvestimento, mesmo quando se trata de uma empresa de uma pessoa só. O 
trabalho por hora tem valor mais atrativo, mas tem que ter mais de um cliente. Assim 
a busca permanentemente por outro trabalho é uma realidade. É preciso analisar se 
há esta disposição. 

O Adm. Vanderlei Aragão Rocha 
acredita que como o curso de Admi-
nistração atrai pessoas de perfis muito 
diversos, não há um modelo de 
trabalho desejado pela maioria. “É uma 
profissão em que se você não gosta 
das exatas, pode ir para o lado de RH. 
Pode atuar numa indústria ou no setor 
de serviços, em uma grande empresa 

ou em uma micro. Assim como pode ser 
autônomo ou empregado”, explica.

Ele reafirma a ideia de que quem 
pretende seguir a carreira autônoma 
tem que refletir sobre suas competên-
cias. “Para ser consultor tem que ter 30 
anos de experiência na área, não é 
apenas um título. Sair da faculdade, 
fazer um curso e virar consultor. Ele é 

Na área da Administração
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Relação com o chefe não-chefe

Cuidados na troca
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A Adm. Denise Pinto Ribeiro acre-
dita que o Administrador pode ser quase 
tudo desde que se aprofunde e mante-
nha-se atualizado. “Não adianta sair da 
faculdade achando que entende de tudo 
e querer abarcar altos salários e altos 
cargos. Como não nascemos gênios em 
negócios, a maioria das pessoas precisa 
se desenvolver, planejar e se dedicar a 
sua carreira para se manter atraente aos 
olhos de seu empregador ou do 
mercado”, diz. 

Para Denise, seja como empregado 
ou como profissional autônomo é 
necessário manter-se desejável e capaz 
de lidar com os desafios da vida 
profissional. Quem reconhece a 
importância de cuidar da sua própria 
carreira e age para “turbiná-la” está num 
caminho positivo e, provavelmente, de 
muito sucesso. Ela lista alguns pontos 

importantes do bom profissional atual, 
entre os quais:

n Relacionamentos profissionais 
duradouros: foi-se o tempo em que 
alguém entendia que sucesso profissio-
nal era passar 309 anos na mesma 
empresa fazendo a mesma coisa. Foi-
se. Hoje, para quem está preparado, as 
oportunidades são fartas e ficar dois ou 
três anos numa empresa é bem comum. 
Na convivência profissional conhece-
mos muitas pessoas (pares, superiores, 
fornecedores etc) que naquele momento 
ou em outro podem contribuir com a 
carreira como mentores, indicações ou 
até empregadores. Apresentar-se como 
profissional competente e que agrega 
valor e resultados é fundamental para 
estruturar um relacionamento profissio-
nal duradouro. A tecnologia contribui 
muito para não perder ninguém de vista 
e manter-se visto, como é o caso do 
Linkedin. 

n Mente aberta: o que mais “mata” um 
profissional é seu apego a conceitos e 
fazeres antigos. A mesma receita 
geralmente não funciona em ambientes 
diferentes. Quantas pessoas detesta-
vam computador e tiveram que se 
adaptar? Quantos odeiam redes sociais 
e web e estão se excluindo da atualida-
de? Não desqualifico a experiência e a 
vejo como base para a evolução do 
pensamento. Compreender o novo e 
poder usá-lo a seu favor é um trunfo 
valiosíssimo. Quer coisa pior do que 

estar num grupo e não ter sobre o que 
falar porque não tem a menor ideia do 
que está rolando? 

n  ficar fora do 
quadrado quando muda a gestão, o 
acionista, a tecnologia ou até mesmo a 
empresa é morte na certa. Manter seus 
valores morais é fundamental, mas 
entender que música se toca naquele 
momento é requisito vital. Um profissio-
nal apegado ao passado, sem condições 
de lidar com o presente está cavando 
sua saída ou seu ostracismo. A capaci-
dade de contribuir com a mudança é 
uma habilidade muito requisitada do 
profissional contemporâneo.
 
n Equilíbrio financeiro: emprego não é 
paraíso, embora possa ser muito bom e 
realizador. Não raro, o profissional passa 
por um momento em que aquela cidade, 
empresa ou posição não lhe interessa e 
começa a desejar a mudança.  Desejar é 
bom, mas a mudança requer planeja-
mento e de dinheiro todo mundo precisa. 
O começo de uma estabilidade profissio-
nal e de uma condição confortável de 
fazer escolhas é o equilíbrio financeiro. 
Num cenário em que as empresas 
verificam a vida financeira dos futuros 
contratados e que as empresas 
contratam parceiros que estejam quites 
com suas obrigações legais, estar em 
equilíbrio financeiro é um atestado de 
competência bem visto pelo mercado. 
Está aí uma habilidade que todo Admi-
nistrador deveria desenvolver.

 Adaptabilidade:

O Administrador pode ser quase tudo
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um especialista que soma conheci-
mentos, competências e saberes e vai 
transferir a outras organizações”, 
comenta.

Assim, os novos Administradores 
que escolhem a autonomia geralmente 
trilham o caminho da empresa própria 
ou buscam nichos que exigem co-
nhecimento técnico, com legislações 
específicas. “A cada dia surgem novas 

profissões ou funções no mercado. 
Atualmente, temos a de Administrador 
de condomínio; o profissional trabalha 
de sua casa, ou do seu escritório, e faz 
visitas ao prédio. Se tem mais de um 
prédio consegue uma boa renda”, 
avalia. 

Mesmo nesses casos a auto-
avaliação sobre competências não 
deve ser apenas técnica, mas pessoal. 

“Não se pode dizer que é melhor ser 
autônomo ou empregado. Dizem que o 
autônomo tem liberdade, mas ele está 
sempre na corda bamba enquanto o 
empregado tem segurança no salário”, 
compara. Já o autônomo tem que ter a 
capacidade de se atirar em algo des-
conhecido, pegar um dinheiro guarda-
do por anos e investir em algo que pode 
dar em nada. 





ESPECIAL

MASTER - CRA-RS

m emprego estável e 
com bom salário no final 
do mês. Não é difícil U

entender por que 
tantas pessoas 

buscam os concur-
sos públicos a cada ano. Um 

mercado que movimenta editoras, 
gráficas e salas de estudos em 
vários pontos do Brasil, fazendo 
girar muito dinheiro. A tecnologia 
também faz a área crescer: classe 

por videoconferência para outras 
cidades são comuns já. Mas será que é 

tão ruim trabalhar na iniciativa privada?
Douglas Soares, diretor do CPC, um 

dos mais conhecidos preparatórios da 
capital, diz que para o concurseiro a 
estabilidade é mais importante que o 

rendimento. “Por melhor qualificada que a pessoa seja, na 
empresa privada não tem 100% de segurança. No serviço 
público, se ela não cometer nenhum crime, não perde”, explica. 
“Mesmo pessoas com vocação para dirigir empresas, 
contadores, economistas, depois de 5, 6 ou 10 anos de 
iniciativa privada veem que o mercado gera instabilidade. A 
empresa pode estar muito bem; basta o dono vender ou ela ser 
incorporada por outra e tudo pode mudar, não importando o 
quanto seu trabalho era bom ou da sua boa relação com os 
colegas”, diz. 

A segurança oferecida pelo serviço público também ganha 
pontos em função de planos de longo prazo, como financia-
mento de imóveis e educação para filhos. Mesmo que a maioria 
dos atuais candidatos já tenha uma experiência na iniciativa 
privada, Soares, que trabalha com isso há 20 anos, percebe o 
aumento a cada ano do número de jovens que buscam os 
exames de nível médio, com apoio dos pais, como opção de 
primeiro emprego. A ideia de muitos é custear a universidade já 
com planos de um concurso maior – em cargo e remuneração - 
mais adiante.

“Depois de pagar a universidade, a pessoa pode fazer 
outro concurso ou ir para a iniciativa privada. 99% fazem outro 

concurso. É mais tranquilo porque a pressão psicológica da 
aprovação, de ter que conseguir um emprego, já passou”, 
comenta Soares. Josiane Salgado, gerente da área de 
concursos da Fundação Universidade Empresa de 
Tecnologia e Ciências (Fundatec), também acredita que a 
estabilidade aliada à frustração com a iniciativa privada leva 
ao emprego público. “Traz tranquilidade e, dependendo dos 
cargos, o salário é mais atrativo que o de mercado. É o que as 
pessoas querem: salário bom, estabilidade e poder exercer a 
função que se formaram sem o risco de desemprego, de ficar 
fora do mercado”, diz. 

Por outro lado, a dificuldade de colocação na área 
escolhida e/ou salário insatisfatório são determinantes para 
muitos concurseiros que abrem mão da carreira. “O fisiotera-
peuta, por exemplo. As pessoas só vão quando têm um 
problema de saúde, não é um serviço de uso frequente. A 
nutricionista também, as pessoas pegam dicas de alimenta-
ção na internet, em revistas”, comenta. Como em concursos 
públicos as vagas específicas para algumas profissões são 
poucas, há quem escolha um concurso de nível médio. “Entre 
os Administradores, essas vagas são muito procuradas”, 
comenta Josiane. 

“Os concursos mais procurados são os que exigem curso 
superior em qualquer área, como Receita Federal, Banco 
Central, Polícia Federal. Lá dentro não é difícil ser direcionado 
para sua área. Administradores buscam muito Receita 
Federal e Banco Central”, explica Soares. Na 
opinião de Josiane, os Admi-
nistradores podem en-
contrar várias apli-
cações em vagas 
públicas. “Depende 
do concurso: de hos-
pital, de prefeituras. O 
Administrador é neces-
sário nas áreas de 
gestão, financeira, RH. 
Na verdade, ele tem muito 
espaço, tanto no setor 
público quanto privado”, 
comenta. 

Estabilidade do setor público atrai 
cada vez mais candidatos a concursos públicos

Administradores encontram opções de vagas em diversas áreas do setor.

09
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Investimento na preparação é facilmente recuperado

Para Douglas Soa-
res, diretor do CPC, o 
dinheiro investido em 
preparação é facilmente 
recuperado.  Mesmo 
quando a preparação 
leva anos, o que não é 

incomum. Um concurso 
top, como o da Receita Fe-

deral, consome em média três 
anos de estudos. Não é pouco, 
mas é menos que uma faculdade. 
E o valor pode ser revisto facilmen-

te em função do salário, cerca de R$ 15 mil. Em relação ao 
“ranço” que existe ao serviço público, especialmente por parte 

de empresários, em função dos gastos de manutenção pelo 
Governo, Soares é taxativo. “O maior gasto não é com os 
funcionários públicos, mas com os 
terceirizados”, diz. E mesmo com 
as tentativas de mudanças no 
setor público, para igualá-
lo ao setor privado no 
que diz respeito às 
aposentadorias, ele 
não vê vantagens 
em desistir. “Buscar 
uma aposentadoria 
m e l h o r  n a  á r e a  
privada ainda sairá 
mais caro”, comenta. 

Fiscalização aos direitos 
do Administrador e da sociedade

O Conselho Regional de Administração do RS (CRA-
RS) está atento a irregularidades que envolvam a área. Em 
concursos públicos, isso já aparece em muitos editais. 
“Imaginamos que principalmente a área pública deve 
resguardar os direitos dos cidadãos brasileiros, mas não é o 
que temos visto. Na grande maioria dos concursos públicos 
que estão sendo publicados pelo País afora, 
percebe-se que as leis e os direitos dos 
Administradores não têm sido resguarda-
dos”, afirma a presidente da autarquia 
gaúcha, Adm. Cláudia de Salles 
Stadtlober. 

Ela diz que a todo o momento o 
CRA-RS entra com ações fiscalizatórias 
impugnando concursos públicos e mesmo 
editais de seleções para que a lei 4769/65, que regula o 
exercício profissional dos Administradores, seja cumprida. Por outro 
lado, há exemplos na Administração Pública de respeito à categoria e, 
consequentemente, à sociedade. A prefeitura de Santo Ângelo, por 
exemplo, aprovou uma lei que exige que cada secretaria ligada ao municí-
pio deve ter pelo menos um Administrador registrado junto ao CRA-RS.

Recentemente, o CRA-RS enviou ofícios para o 
governador Tarso Genro, para a secretária da Administração e 
dos Recursos Humanos do RS, Stela Farias, para o Secretário 
da Saúde do RS, Elemar Sand, além da Procempa visando 
destacar a importância da atuação do Administrador e 
valorizar o profissional da Administração nos âmbitos 
municipal, estadual e federal. No ofício encaminhado ao 

governador do Estado, o CRA-RS solicitou a alteração 
do artigo 7º da Lei nº 9.228, de 1º de fevereiro de 

1991, que “Cria o Quadro Especial de Servidores 
Penitenciários do Estado do Rio Grande do Sul”, na 
função de Administrador de Estabelecimento 

Penal, para que a mesma não colida com a 
profissão do “Administrador”, criada através da Lei nº 

4.769/65 e regulamento aprovado pelo Decreto nº 
61.934/67. 

Já no documento para a Secretária da 
Administração e dos Recursos Humanos 

do RS Stela Farias consta a orientação 
para que as secretarias e os órgãos da 

Administração direta e indireta, tanto em 
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cargos efetivos como em cargos em 
comissão, responsável pela Administra-
ção e Seleção de Pessoal, Organização 
e Métodos, Orçamentos, Administração 
de Material, Administração Financeira, 
Administração Mercadológica, Admi-
nistração de Produção e entre outras 
competências, sejam ocupados por Ad-
ministradores registrados junto ao CRA-
RS, conforme a Lei de Regência da 
Profissão.

 Além disso, o CRA-RS notificou a 
Secretaria de Saúde do RS em função do 
Processo Seletivo nº 01/2012, onde 

estão abertas as inscrições para a 
contratação emergencial para cargos 
vagos de Administrador. Neste caso, a 
autarquia solicitou o aditamento do pro-
cesso tendo em vista que a prova de 
títulos estava contemplando apenas 
Mestrado e Doutorado em saúde pública, 
entre outros. Com isso, os Administra-
dores que possuem outras titulações de 
Mestrado e Doutorado em outras áreas 
como: Administração, Recursos Huma-
nos, Financeira, Logística, dentre outras, 
não ficariam prejudicados no referido 
certame, quanto a essa pontuação. A 

ação do CRA-RS visou possibilitar a 
ampla concorrência entre os candidatos 
em igualdade de condições. No caso da 
Procempa, está em andamento as pro-
vidências para solicitação de alteração 
do Edital do Concurso Público nº 
01/2012 para o provimento de cargos de 
Analista Administrativo – Analista de 
Recursos Humanos, Analista Admi-
nistrativo – Analista de Logística. Isso 
porque o CRA-RS verificou que os pré-
requisitos em questão não estão em 
consonância com a Lei de Regência da 
Profissão de Administrador.

Quem opta por concurso público não precisa se 
sentir menos ambicioso ou competitivo (até porque as 
seleções são verdadeiras maratonas) em uma 
sociedade global, que exige aperfeiçoamento constan-
te. Uma pesquisa das consultorias de recursos 
humanos DMRH e Nextview divulgada pela Revista 
Exame em janeiro indica que a empresa dos sonhos 
dos executivos brasileiros é a estatal Petrobras. 

Foram ouvidos 5.300 executivos das maiores 
empresas do Brasil, de todas as faixas etárias, e a 
preferida deixou em segundo plano companhias como 
Google, Vale e Natura. O estudo indica que os executi-
vos querem trabalhar em locais que ofereçam treina-
mento contínuo, possibilidade de crescimento e 
segurança. Algo que não falta na Petrobras, onde as 
pessoas raramente são dispensadas e não sem antes 
terem mais chances. Em 2011, foram demitidos 32 dos 
58.000 funcionários, segundo a Exame. 

Petrobras é a empresa 
dos sonhos dos executivos
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ALei 11.101 que trata da Recuperação de Empresas 
e Falência, além de sua efetiva contribuição à 
gestão das empresas em dificuldades econômico-

financeiras, descortina através da função de Administrador 
Judicial um novo, imensurável e promissor mercado de trabalho. 
A função de Administrador Judicial, segundo o Artigo 21, da 
referida lei, é prerrogativa dos profissionais com graduação em 
Administração, Contabilidade, Economia e Direito e a ele está 
delegada a responsabilidade de atuar como Longa Manus do 
Juiz, nos processos com origem no Judiciário. 

Art. 21. O Administrador Judicial será profissional 
idôneo, preferencialmente advogado, economista, 
administrador de empresas ou contador, ou pessoa 
jurídica especializada. 

O Administrador Judicial tem como papel primordial a 
responsabilidade de organizar e orientar as várias etapas que 
incidem sobre o processo de recuperação. O ponto crítico do 
processo de recuperação é a etapa do Diagnóstico, quando 
através de métodos e técnicas, são identificadas as causas, 
origens e extensão dos problemas que atingem a estrutura 
econômica e financeira da empresa, os quais irão instruir o pedido 
de recuperação, tais como demonstrações contábeis, resultados 
financeiros, condições das vendas e gerenciamento das vendas, 
relatórios gerenciais, fluxos de atividades, quadro da força de 
trabalho e balanço patrimonial. Nesta etapa, é relevante destacar 
que a consistência do diagnóstico e a competência técnica do 
profissional são de fundamental relevância. A formação de uma 
equipe de trabalho multiprofissional, qualificada e integrada sob a 
liderança do Administrador Judicial é fundamental na consecução 
dos resultados.

A fase subsequente é a estruturação do Plano de 
Recuperação, o qual projetará com acuidade, até 60 dias após o 
deferimento do pedido de recuperação, os meios necessários, 
observadas as determinações de ordem legal, ou seja, conces-
sões de prazos, alterações do controle societário, estrutura 
organizacional, alterações em jornada de trabalho, alterações no 
capital social, alienação de bens e outros nos termos do Artigo 50 
da Lei. O Plano de Recuperação será responsável, portanto, pelo 
rumo, objetivos de curto e médio prazos, estratégias, políticas, 
prazos e resultados, além da projeção dos recursos disponíveis e 
necessários, desafiando assim, a competência do Administrador 
Judicial e de sua equipe de trabalho.

A função do Administrador Judicial não se esgota nas 
atividades técnicas. Em seus relacionamentos, lida com pessoas, 
tarefa que exige conhecimento e domínio do comportamento 
humano, uma vez que sendo “líder” de um projeto terá que 

motivar as pessoas, resolver conflitos, negociar resultados, 
comunicar e tomar decisões, com os membros de sua equipe de 
trabalho, com os trabalhadores da empresa em recuperação e, 
principalmente, com o Comitê de Credores, órgão fiscalizador das 
atividades do processo de recuperação. É imprescindível, 
também, ao Administrador Judicial, ter uma visão sistêmico-
contingencial para poder lidar com as interfaces da empresa e 
seus ambientes interno e externo. 

É importante ressaltar o papel do Comitê de Credores, Art. 
26, órgão constituído por deliberação da Assembleia Geral com a 
responsabilidade pelo desenvolvimento do processo de 
recuperação e fiscal das atividades do Administrador Judicial no 
cumprimento da Lei. O Conselho Regional de Administração do 
RS (CRA-RS) realizou, em 2005, o I Curso de Extensão em 
Recuperação de Empresas, pioneiro no Estado e no País, com a 
participação de profissionais de renomada experiência na equipe 
docente e com a presença de 18 Administradores profissionais, 
muitos dos quais já exercem a referida função. É necessário 
considerar que, lamentavelmente, a Lei em discussão não teve, 
ainda, a necessária repercussão nas instituições de ensino 
superior, onde poderia ser analisada como uma oportunidade 
para graduandos e graduados através de palestras, seminários, 
cursos de atualização, graduação e pós-graduação. Entendo ser 
necessária a realização de um esforço conjunto entre profissiona-
is e instituições de ensino superior com a finalidade de estruturar 
programas de formação e qualificação para a função de 
Administrador Judicial.

O Administrador Judicial 
e a Lei de Recuperação de Empresas

Adm. Antonio Carlos Santos Rosa – CRA-RS 1663 
Administrador e Professor Aposentado da Escola de 

Administração da UFRGS, Consultor em Gestão Empresarial e 
Recuperação de Empresas
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Volta às aulas: CRA-RS dá boas vindas 
aos acadêmicos de Administração
este início de ano letivo, o CRA-
RS promoveu uma ação de volta Nàs aulas junto aos calouros dos 

cursos de Administração em todo o 
Estado. Os estudantes foram recebidos 
no primeiro dia de aula com faixas e 
panfletos que enaltecem a profissão. 

Conforme o coordenador do curso 
de Administração da Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões (URI/Erechim), Adm. Cassiano 
Comerlatto, a ação do CRA recebeu 
elogios, principalmente entre os 
veteranos, que até então não tinham tido 
contato com o Conselho. “A iniciativa foi 
muito importante para mostrar que o CRA 
está atuante, isso ajuda a fortalecer a 
imagem e criar uma relação com os 
futuros Administradores. Com certeza é 
uma ação que fortalece a classe”, 
parabeniza Comerlatto. Em Porto Alegre, 
os futuros profissionais do Centro 
Universitário UniRitter tiveram a opor-
tunidade de sentir o Conselho mais 
próximo, segundo a coordenadora do 
curso de Administração, Adm. Cláudia 
Libânio. “Com certeza nossos alunos 

viram como positiva esta ação, tendo em 
vista que nestes momentos o CRA fica 
muito mais próximo dos nossos alunos e 
tornam evidente a grandiosidade da 
profissão”, afirma. 

O presidente da Câmara de Ensino 
do CRA-RS, Adm. Volnei Alves Corrêa 
ressalta que a presença do CRA-RS 
funciona como um reforço à ação dos 
professores e um estímulo para o 
reconhecimento de uma nova carreira. “A 
escolha da profissão muitas vezes não 
está suficientemente clara quando se faz 
um vestibular. É em sala de aula que o 
calouro começa a vislumbrar o significado 
do curso que escolheu. Estar presente 
significa afirmar que existe uma profissão 
extremamente importante, ainda pouco 
valorizada pela sociedade, não por falta 
de mérito, mas por falta de informação do 
que significa Administrar. Significa dizer: 
Sua escolha foi a melhor escolha e 
estaremos sempre ao seu lado para que 
no futuro você possa se orgulhar de ser 
um Administrador que tem um Conselho 
atuante e comprometido com a profis-
são”, conclui Corrêa. 

POR DENTRO DOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Fundada em 1931, a Escola de Negó-
cios da PUCRS – FACE comemora 81 anos 
em 2012. O Curso de Administração de 
Empresas iniciou suas atividades em 1965 
e, em 1968, realizou a diplomação da pri-
meira turma. Atualmente possui cinco linhas 
de formação e mais de 3 mil alunos. 
Segundo o Coordenador Acadêmico da 
FACE, professor Sandro Cé, o sucesso do 
Curso de Administração se dá pela uti-
lização de princípios teóricos-conceituais 
inspirados na Andragogia, Construtivismo e 
Pedagogia Empresarial. Orientado pelas 
opções estratégicas da PUCRS, o novo 
estudo da Administração da FACE possui 
pilares que suportam sua filosofia de tra-

balho e equiparam o curso às grandes Es-
colas de Negócios do mundo. São quatro 
pilares conceituais: Qualidade, Integração, 
Empreendedorismo e Amplitude.

Através de projetos pedagógicos 
atualizados e corpo docente altamente 
qualificado, busca-se formar Adminis-
tradores líderes e empreendedores nas 
diversas áreas da gestão empresarial. 
Portanto, conclui o professor, além de toda 
a grade curricular e estratégias peda-
gógicas, no Curso de Administração da 
PUCRS todas as ações focalizam o aluno 
como protagonista e agente transformador 
para uma sociedade mais justa, fraterna e 
ética.

Curso de Administração da PUCRS
 foca na liderança e no empreendedorismo
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NOTÍCIAS DO CRA-RS

IV Eprocad destaca Inovação 
e Qualidade no Ensino da Administração

Atualização de cadastro é 
indispensável para votação nas eleições 2012

oordenadores, representantes, 
professores e acadêmicos de CAdministração participam, nos 

dias 27 e 28 de abril, do IV Eprocad – 
Encontro de Professores e Coorde-
nadores de Cursos de Administração do 
Rio Grande do Sul. O evento tem como 
objetivo contribuir para a melhora da 
qualidade do ensino em Administração 
e valorização da profissão. O encontro, 
que nesta edição aborda o tema 
“Inovação e Qualidade no Ensino de 
Administração”, acontece na Unilasalle 
Canoas (Av. Victor Barreto, 2288).

Já tradicional no CRA-RS, o 

om a proximidade das eleições 
2012, o CRA-RS alerta os Ad-Cministradores registrados e em 

dia com a autarquia para que mante-
nham seus dados cadastrais – como 
endereço e email – atualizados. O 
recadastramento é necessário para 
que o Administrador receba a senha 

Eprocad contará em 2012 com duas 
edições. Além de Canoas, o município 
de Rio Grande será sede do evento no 
segundo semestre do ano. Para o Adm. 
Volnei Alves Corrêa, presidente da 
Câmara de Ensino da autarquia, 
responsável pela organização do 
evento, o Eprocad é importante, pois 
oportuniza que os coordenadores de 
cursos troquem experiências. “Fazer 
com que as Instituições de Ensino 
Superior adotem estratégias e bus-
quem constantemente a inovação é o 
grande objetivo do CRA-RS, no 
momento", afirma.

para votação. Caso contrário, ele não 
poderá participar do pleito. A Comissão 
Permanente Eleitoral (CPE)/CRA-RS 
tem até 60 dias antes da data da 
eleição para encaminhar à CPE do 
CFA o cadastro do seu Colégio 
Eleitoral, contendo nome, número de 
registro profissional, endereço para 

A palestra magna do evento tem 
como título “Inovação e Qualidade no 
Ensino da Administração”, sendo 
ministrada pela Adm. Cláudia de Salles 
Stadtlober, presidente do CRA-RS. 
Paralelamente ao IV Eprocad, acontece 
o III Encontro Estadual da Angrad. O 
evento é realizado pela Câmara de 
Ensino do CRA-RS e tem o apoio da 
Angrad (Associação Nacional dos 
Cursos de Graduação em Admi-
nistração), da Unilasalle Canoas e do 
Conselho Federal de Administração 
(CFA). Mais informações pelo site 
www.crars.org.br/eventos. 

correspondência e eletrônico – se 
houver – para o encaminhamento das 
senhas individuais para votação pela 
internet e as informações sobre o 
processo eleitoral. As eleições 2012 
renovarão 1/3 dos Conselheiros Re-
gionais e deverão acontecer no mês de 
outubro.

CRA-RS homenageia as 
mulheres com palestra no mês de março

ara comemorar o mês da mulher, 
o CRA-RS realizou, no dia 22 de Pmarço, a palestra “Lugar de Mu-

lher...”, com a consultora Hilda Dalla Val-
le. O evento, que aconteceu no Millenium 
Flat Blue Tree Hotels, em Porto Alegre, 
reuniu mais de 60 mulheres. 

Durante a abertura, a Adm. Cláudia 
de Salles Stadtlober, presidente do CRA-
RS, destacou que o número de profissio-
nais do sexo feminino vem crescendo 

entre as gaúchas. “Uma pesquisa 
nacional que será divulgada nos 
próximos dias também aponta para o 
crescimento das mulheres nas empre-
sas”, afirma. Já conforme Hilda, o mundo 
será transformado pelas mulheres. 
“Segundo estudos, elas falam mais de 
20 mil palavras por dia e os homens 
chegam a marca de 7 mil, apenas. 
Somos as responsáveis pelo diálogo”, 
conclui.

Palestra da consultora Hilda Dalla Valle 
marcou o mês da mulher no CRA-RS
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Administradores gaúchos conhecem 
a maior economia da Europa em Missão à Alemanha

CFA expede novas regras através 
da Resolução Normativa nº 420

Alemanha desde o século pas-
sado vem passando por diversas Atransformações e provou ter 

grande resistência às crises e aptidão 
para se reestruturar diante das adversi-
dades enfrentadas. O país é caracteriza-
do pelo elevado nível de vida de sua 
população e prosperidade econômica. 

m decisão tomada em reunião realizada no dia 10 de fevereiro, o 
plenário do CFA estabelece que a partir de 1º de março de 2012, Eo Sistema CFA/CRAs disponibilizará aos registrados Pessoas 

Físicas e Jurídicas, os serviços de Acervo Técnico, Registro de 
Atestado de Capacidade Técnica (RACT) e Certidão de Registro. O 
texto da Resolução Normativa nº 420 pode ser acessada no site do CFA 
(www.cfa.org.br). Com o objetivo de chamar a atenção das empresas e 
dos Administradores Responsáveis Técnicos para as novas regras, o 
CRA-RS alerta, por exemplo, às empresas que prestam serviços 
terceirizando mão-de-obra. Estas terão de entregar cópia do GFIP 
(Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) e 
informações à Previdência Social, além de comprovante de envio com 
as respectivas GRF (Guia de Recolhimento do FGTS), GPS (Guia de 
Recolhimento da Previdência Social) e CAGED (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados – Ministério do Trabalho e Emprego).

Segundo levantamento divulgado em 
2011, pelo Centro de Pesquisas para 
Economia e Negócios (CEBR), a 
Alemanha é a quarta maior economia do 
mundo, ficando atrás apenas dos Esta-
dos Unidos, China e Japão e conse-
quentemente permanecendo como a 
maior economia da Europa. Dentre as 
indústrias do país, há o predomínio da 
metalúrgica e da química. Na área da 
agricultura, predomina a média proprie-
dade familiar de cultivo mecanizado. A 
economia alemã é baseada num modelo 
de economia social de mercado, onde se 
estabelece limites para a livre ação de 
mercado, evitando perdas de social.

Considerada como a mola propulso-
ra da União Europeia, para tanto, dentro 
da crise instaurada na Europa é o país 
que está sofrendo o menor impacto até o 
momento. E esse será o exemplo de 
gestão que Administradores e estudan-
tes gaúchos conhecerão de perto. Entre 

os dias 19 e 29 de abril, o CRA-RS lidera 
um grupo de gaúchos na Missão 
Acadêmico Empresarial de Adminis-
tração na Alemanha. A iniciativa tem 
como principal objetivo o aperfeiçoa-
mento profissional dos participantes 
diante do desenvolvimento econômico 
alemão em meio à crise na União 
Europeia. A programação inclui roteiro 
pelas cidades Hannover, Hamburgo, 
Bremen e Berlim. Entre os pontos alto da 
Missão, estão visitas à Feira de Han-
nover, universidades, empresas e ao 
comércio local destas regiões. A Missão 
Acadêmico Empresarial de Adminis-
tração na Alemanha tem a parceria da 
Faculdade de Administração, Conta-
bilidade e Economia (FACE/PUCRS),  
do Sindilojas Porto Alegre e do CRA-RJ. 
A consultoria técnica é da Câmara Brasil 
Alemanha. A agência de viagem oficial 
da Missão é a Kiaitur e a operadora é a 
Uneworld.

O CRA-RS recebe, até o dia 15 de maio, 
indicações para o Prêmio Acadêmico Astor 
Roca de Barcellos. A distinção tem como ob-
jetivo a divulgação e a valorização dos estudos 
realizados por estudantes dos cursos de 
Administração que contribuam para o desen-
volvimento da profissão e da ciência da 
Administração no país. Nesta primeira edição, 
podem concorrer alunos que apresentaram seus 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) no 1º e 
2º semestres de 2011, sendo que cada 
Instituição de Ensino Superior pode indicar um 
aluno. O edital e o regulamento podem ser aces-
sados no site www.crars.org.br/premiacoes. 

Prêmio Astor Roca 
de Barcellos recebe 

indicações até 15 de maio
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CRA-RS encomenda pesquisa para identificar 
o perfil dos cursos de Administração do RS

XXII Enbra e VIII Congresso Mundial de Administração 
acontecem em novembro no Rio de Janeiro

om o objetivo de identificar o 
perfil dos cursos de Adminis-Ctração do Rio Grande do Sul, o 

CRA-RS encomendou uma pesquisa 
com este propósito. O estudo, que será 
realizado pelo Centro de Estudos e 
Pesquisas em Administração (CEPA) da 
Escola de Administração da UFRGS, é 
inédito no Brasil. Segundo a Adm. 
Cláudia de Salles Stadtlober, presidente 
do CRA-RS, a iniciativa visa primeira-

mente auxiliar os professores gaúchos. 
“Posteriormente, vamos indicar que o 
estudo seja feito nos demais Estados, 
para contribuir com o desenvolvimento 
da ciência da Administração”, afirma 
Cláudia. A previsão é que em seis 
meses a pesquisa já esteja finalizada. 
Durante o encontro que marcou a 
assinatura do contrato, no dia 30 de 
março, a FAURGS foi representada pelo 
diretor, Cesar Augusto Tejera De Re. 
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Presidente do CRA-RS Cláudia de Salles Stadtlober 
e o diretor da FAURGS Cesar Augusto Tejera De Re 

na assinatura da parceria

CRA-RS integra Movimento “Saúde, Rio Grande”

movimento “Saúde, Rio Gran-
de – cumpra-se a lei” tem como Oobjetivo melhorar a distribuição 

de recursos na área da saúde visando 
aprimorar as condições de trabalho 
destes profissionais e também o 
atendimento dos pacientes. O CRA-
RS participa das reuniões preparatóri-
as e das mobilizações que estão 

previstas para o interior do Estado em 
2012.

O lançamento do movimento, que 
aconteceu no dia 03 de abril, contou 
com a presença da Adm. Cláudia de 
Salles Stadtlober, presidente do CRA-
RS. Segundo a dirigente, o movimento 
é de fundamental importância, pois 
resguarda a sociedade dos direitos que 

já estão indicados pela Emenda Consti-
tucional 29 e que não estão sendo 
cumpridos pelo Estado. “O movimento 
tem como objetivo mobilizar a socieda-
de para buscar um milhão de assinatu-
ras que serão entregues ao governador 
Tarso Genro, no dia 29 de junho, 
quando está agendado um Ato Público 
em Porto Alegre", revela. 
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o dia 30 de março, o CRA-RS 
realizou a primeira edição do NCRA Recebe de 2012. O evento, 

que reuniu Administradores, acadêmicos 
de Administração, além do público em 
geral, destacou o tema “Os desafios de 
Porto Alegre na área da mobilidade 
urbana durante a Copa de 2014”. Na 
ocasião, Stenio Franco, consultor de 
Mobilidade Urbana da Fundatec, apre-
sentou soluções com inteligência e 
expertise em Mobilidade Urbana reali-
zado pela Fundação.

Através dos cases da África do Sul 
(2010) e da Alemanha (2006), Franco 
mostrou como foi a preparação e o an-
damento do planejamento dos países 
que recebem atividades das Copas do 
Mundo. Segundo ele, a capital gaúcha 

está entre as cidades que estão com o 
andamento mais organizado. “A EPTC e 
a BH Trans, empresas responsáveis pela 
mobilidade urbana em Porto Alegre e 
Belo Horizonte, são referências no Brasil 
pela qualidade do seu trabalho”, destacou 
Franco. Ele conclui dizendo que “70% 
dos investimentos feitos para a Copa do 
Mundo de 2014 são para a área de mobi-
lidade urbana”.

Na abertura do CRA Recebe, a Adm. 
Cláudia de Salles Stadtlober, presidente 
do CRA-RS, destacou a importância dos 
Administradores acompanharem e co-
ordenarem as atividades as quais são de 
sua responsabilidade. “Os nossos profis-
sionais devem estar dentro desses pro-
cessos. É de suma importância para a 
sociedade que os Administradores 

estejam inseridos nos projetos que visam 
melhorias para a Copa do Mundo”, 
declarou. O CRA Recebe é um evento 
mensal promovido pela autarquia gaúcha 
com o objetivo de reunir Administradores 
e estudantes de Administração para o 
debate de temas de economia e gestão 
relacionados à área. 

Primeiro CRA Recebe de 2012 destaca os desafios
de Porto Alegre na área de Mobilidade Urbana

Primeiro CRA Recebe de 2012 
lotou o auditório do CRA-RS, na capital
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Delegados e presidentes de 
associações participam de encontro em Porto Alegre

CRA-RS realizou, em Porto 
Alegre, no dia 10 de março, um Oencontro com delegados e 

presidentes de associações. Na 
oportunidade, o Adm. Volnei Alves Cor-
rêa, presidente da Câmara de Ensino do 
CRA-RS, conduziu os trabalhos, que 
consistiram na apresentação das 
atividades, na área de educação, pro-
gramadas para 2012 pela autarquia. No 
encontro, os Administradores conhece-
ram o novo formato e o tema do CIDEAD 

2012, que será Empreendedorismo. A 
partir deste ano, os professores das 
cidades que recebem o ciclo serão 
convidados a discutirem o tema antes 
do evento. Professores e alunos serão 
isentos de ingresso. Segundo Corrêa, o 
objetivo é oportunizar aos futuros 
Administradores acesso a atividades 
que contribuam para sua formação. 
Outro assunto destacado no evento foi o 
Prêmio Astor Roca de Barcellos. Os 
Delegados foram orientados sobre a 

formação da comissão julgadora nas 
Delegacias Regionais para avaliar os 
melhores trabalhos. 

CRA-RS participa com estande do ESARH 2012
ntre os dias 21 e 23 de maio, acontece o Encontro Sul-
Americano de Recursos Humanos (ESARH), no Centro Ede Eventos da UFRGS, em Gramado. O CRA-RS parti-

cipa do evento com estande institucional. O encontro reúne 
conferencistas e pensadores da atualidade para debater 
soluções inovadoras, integradoras e sustentáveis para o 
desempenho de organizações.

A programação conta com 62 atividades técnicas e de 
integração como conferências magnas, palestras interativas, 
paineis, apresentação de cases, oficinas experimentais e 
mostras de intervenções. Outras informações através do site 
http://esarh.com.br/2012/esarh-2012 ou das redes sociais: 
Twitter: @esarh2012, Facebook: ESARH 2012 e Linkedin: 
Encontro Sul-Americano de Recursos Humanos.

Atividades do CRA-RS na área da educação 
para 2012 foram apresentadas no evento
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Câmaras do CRA-RS apresentam ações para 2012

isando integrar as ações e aproxi-
mar os Administradores de suas Vcinco Câmaras, o CRA-RS realizou, 

no dia 02 de abril, encontro com o objetivo 
de aumentar a sintonia e fortificar as 
atividades das Câmaras. Na ocasião, cada 
grupo apresentou as atividades que serão 
promovidas em 2012. O evento contou 
com a participação da Adm. Cláudia de 
Salles Stadtlober, presidente do CRA-RS. 
Na abertura, Cláudia salientou que o cres-
cimento do Conselho está diretamente 
ligado ao trabalho das Câmaras. “O 
objetivo do trabalho do CRA-RS através 
das Câmaras é apoiar cada vez mais os 
Administradores”, afirma. Ao final do even-
to, foi proposto que seja criado um grupo 
de trabalho formado pelos presidentes e 
vices de cada Câmara para iniciar uma 
ação em conjunto, de modo a efetivar as 
ações propostas na reunião. Confira, a se-
guir, alguns dos pontos apresentados por 
cada Câmara durante a reunião:

  
Câmara de Jovens Administra-
dores: o grupo formado por Admi-
nistradores recém formados está 
buscando parcerias com as universi-
dades, segundo seu presidente, o 
Adm. Fernando Fagundes Milagre. “O 
nosso foco é aproximar o futuro Admi-
nistrador do CRA”, declara. Segundo o 
Administrador, o foco do encontro foi 
aumentar a sintonia entre as Câmaras. 
“A ideia era ver como as demais Câma-
ras podem aproveitar as minhas ativi-
dades ou como eu posso conseguir a 
ajuda dos demais no que estou fazen-
do”, comenta.

Câmara de Mediação e Arbitragem: 
o vice-presidente da Câmara de 
Mediação e Arbitragem Adm. Hermes 
Luis Machado apresentou as ações 
previstas para a CMA para este ano. 
“Vamos seguir com as visitas a insti-
tuições de mercado (associações, etc) 
para oferecer o trabalho da Câmara”, 
declara Machado. Ainda, conforme ele, 

o grupo tem acompanhado os pro-
jetos relacionados à mediação e arbi-
tragem que tramitam no Senado Fe-
deral e na Câmara dos Deputados 
desde 2005. “Para 2012, estamos pre-
vendo uma edição do curso de medi-
ação e arbitragem que provavelmente 
seja realizado em maio”, conclui.

Câmara para Assuntos da Saúde: 
dará destaque na sua agenda para as 
atividades do movimento em prol da 
Emenda Constitucional 29. “Pretende-
mos ampliar a nossa programação 
com a realização de oficinas práticas 
para Administradores que tenham 
interesse em trabalhar na área da 
saúde, além de dar continuidade ao 
projeto do Seminário da Admi-
nistração na Saúde (SAS), afirma a 
Adm. Cláudia Abreu, presidente da 
Câmara para Assuntos da Saúde.
 
Câmara para Assuntos de Ensino: 
Prêmio Acadêmico Astor Roca de 
Barcellos, Ciclo de Debates de Admi-
nistração (Cidead) e Programa de 
Educação Continuada (PEC) são as 
atividades previstas para a Câmara 
para Assuntos de Ensino. Para a Adm. 
Vera Lúcia Broki Brasil, vice-presi-
dente da CEN, o objetivo da Câmara é 
buscar a qualidade no ensino e, para 
isso, foi ampliada para duas edições o 
Encontro de Professores e Coordena-
dores dos cursos de Administração 

(Eprocad). No primeiro semestre, o 
evento acontece em Canoas e, no 
segundo, em Rio Grande. Durante a 
reunião, foi apresentada mais uma 
ação da CEN, o PROexIES (Programa 
de Extensão das Instituições de 
Ensino). A iniciativa visa apoiar 
atividades de extensão das IES no Rio 
Grande do Sul. Em 2012, o foco será 
no empreendedorismo.
 
Câmara de Responsabilidade So-
cial e Sustentabilidade: completou 
um ano de fundação em fevereiro e 
planeja dar continuidade este ano para 
o Sistema de Gestão Ambiental e à 
produção do Balanço Social 2012 do 
CRA-RS. Segundo o presidente da 
CRSS, Adm. Daniel Fogazzi Pas-
suello, uma grande conquista foi a 
entrada do grupo, no ano passado, 
como representantes do Conselho na 
Câmara de Defesa da Sociedade do 
Fórum dos Conselhos e no Obser-
vatório Social do RS. “Ampliamos a 
nossa atuação dentro do Conselho 
com implantação do Sistema de 
Gestão Ambiental (SGA) em conjunto 
com o Comitê de Sustentabilidade 
(composto por funcionários), que está 
resultando em campanha para o 
descarte de pilhas, para a implantação 
das lixeiras para a separação de 
resíduos e na distribuição das canecas 
de vidro em substituição aos copos 
plásticos”, comenta Passuello.

Encontro realizado em abril teve como objetivo aumentar a sintonia
entre as cinco Câmaras da autarquia e fortificar as atividades.

Membros das cinco Câmaras estiveram reunidos na sede do CRA-RS
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